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C R O N I C A 
x todos los países c i v i l i z a d o s existe 
el t ipo de la m u j e r de sociedad, que 
rodeada de u n a aureola más b r i ­

l l a n t e q u e l a que adorna á l a m u ­
jer casera, no es s i n embargo tan 
feliz c o m o esta ú l t ima. 

E l período de animadas y cont inuas fies­
tas en que nos h a l l a m o s , da actua l idad a l 
estudio de estos dos tipos tan caracteriza­
dos, tan opuestos y tan interesantes. P a r a la 
m u j e r de soc iedad—de m u n d o c o m o se l a 
ca l i f i ca en e l lenguaje especial de los salo­
n e s — n o hay u n solo m o m e n t o de tregua en 
todo el a ñ o . D u r a n t e l a P r i m a v e r a , que es 
c u a n d o mayores y más numerosos a t r a c t i ­
vos ofrecen las grandes ciudades y p r i n c i ­
pa lmente París, su a c t i v i d a d a u m e n t a y c o n 
razón se a s o m b r a n los que n o pueden explicarse, c ó m o u n ser débi l , nervio­
so, de l icado, puede soportar las fatigas físicas y las emociones m o r a l e s á que 
las necesidades y las convenienc ias sociales condenan á las señoras que figu­
ran c o m o astros en los salones y heróinas en los dramas que se desarro l lan 
en el m e d i o ambiente donde i m p e r a Ja oc ios idad más labor iosa del m u n d o . 

L a s que ocupadas en d i r i g i r ó ejecutar los quehaceres domésticos, e n 
atender á su esposo y á sus hi jos, ven h u i r con rapidez el t iempo s in p e r m i ­
t ir las apenas esas naturales espansiones, esos goces modestos que ofrecen 
las visitas á los buenos a m i g o s , e l paseo higiénico, l a lec tura , l a música , l a 

conversación; se a d m i r a n c o n razón 
de l a fac i l idad y n a t u r a l i d a d c o n que 
soportan las señoras de sociedad las 
múlt iples a u n q u e agradables o c u p a ­
ciones de su atareada.. . j q u é atareada? 
de su agitada y febri l v i d a . 

E n París 'especialmente 
n e n t iempo 
p a r a t o d o , 
d u r a n t e e l 
período de 
a n i m a c i ó n 
que e m p i e ­
z a c o n l a 
Pascua F l o ­
rida y ter­
m i n a á fines 
de J u n i o c o n 
la s o l e m n i ­
dad hípica 
del GrandiPrix, 

para var iar de as­
pecto a u n q u e no 
de a c t i v i d a d , c o n 
los viajes v e r a ­
niegos, los bailes 
en los C a s i n o s de 
las playas; y más 
tarde, en O t o ñ o , 
las escursiones y 
las cacerías. 

Desde que se 
ha c o n v e n i d o en 
pa?ar el I n v i e r n o 
en N i z a ó C a n n e s , 
y en a g l o m e r a r 
en París durante 
l a P r i m a v e r a to-

daslasf iestasy s o l e m n i d a d e s , l o s meses 
de A b r i l , M a y o y J u n i o , son para las 
señoras de m u n d o l a real idad de ese 
sueño c i o n t í f k o que se l l a m a el m o ­
v i m i e n t o c o n t i n u o , u n a especie de i n ­
t e r m i n a b l e baile de S a n V i t o , u n v e r ­
dadero delirium iremens. 

L a s obras de car idad 

Blusa de Pr imavera . 

¿como tie -

u n a de las p r i n c i p a l e s preocupaciones y labores de las damas á 
quienes a l u d i m o s . L a s asociaciones benéficas u t i l i z a n l a n o t o r i e d a d 
y las múlt iples y br i l lantes relaciones de las señoras, para aprovechar 
estos e lementos en beneficio de sus protegidos. Se ce lebran juntas 
á las q u e t ienen que asistir; se o r g a n i z a n kermeses, tómbolas, espec­

táculos, y se ven obl igadas á dar pasos, á preparar 
esos palenques donde su i n g e n i o y su bel leza h a de 
g a n a r l a bata l la en favor de los pobres, o b l i g a n d o á 
los r icos á que paguen las atenciones y agasajos de 
que son objeto. L u e g o , se c o n v i e r t e n en vendedoras 
ó t ienen q u e asistir á desempeñar el papel de c o m ­
pradoras á donde las l l a m a n las que á su vez a c u d i ­
rán á d o n d e las c o n v o q u e n . 

L a v a n i d a d exige q u e u n a señora q u e pide 
para los pobres, reúna el m a y o r n ú m e r o de p i n ­
gües l i m o s n a s . L o c o n t r a r i o produce heridas en 
el a m o r p r o p i o ; y para n o sufr ir las hay que es­
c r i b i r m u c h a s esquelas, ser m u y amables, c o n o ­
cer los flacos de cada c u a l y explotar los . . . en be­
nefic io de los desval idos. T o d o ésto requiere u n a 
gran dosis de trabajo m a t e r i a l , y u n a c o n t i n u a 

tensión de espíritu, para n o o l v i d a r n i n g ú n 
detalle n i cometer n i n g u n a falta que p u e d a n 
traducirse en desvío ó desaire. 

A l m i s m o t i e m p o que estas obras m e r i t o ­
rias, s o l i c i t a n l a atención de las damas las 
diversas! so lemnidades y fiestas que s i r v e n 
de p u n t o de reunión á lo más d i s t i n g u i d o 
de la sociedad. E l Concurso hípico y las C a ­

rreras de C a b a l l o s extraordinar ias , exigen 
cada día u n nuevo traje, u n n u e v o y elegan­
te s o m b r e r o . ¿ C ó m o p r e s c i n d i r de l expec-
táculo hípico que es e l predi lecto d é l a s per­
sonas aristocráticas? ¿Y c ó m o n o ostentar 
ante esa casi d i a r i a reunión de l a flor y n a ­
ta de l a sociedad parisiense las ú l t imas crea­
ciones d e l m o d i s t a en b o g a , las joyas más 
caprichosas y de más n o v e d a d , los m i l d e ­

talles d e l lu jo y l a e legancia que acredi tan l a d i s ­
t inción, el buen gusto y l a r iqueza? 

Después, n o hay que o l v i d a r los banquetes que 
hay q u e dar y los q u e ex igen asistencia para c o ­
rresponder á las invi tac iones que se rec iben. E n 
este caso n o basta l a a c t i v i d a d : se necesita u n es­
t ó m a g o p r i v i l e g i a d o p a r a r e s i s t i r l a r u d a l a b o r de 

l a digestión de los manjares que figuran en estos festines gastronómicos. 
M e n t i r a parece en efecto, que mujeres neuróticas, endebles , del icadas, 

que más que flores de l c a m p o parecen flores cu l t ivadas en abrigadas y c o n ­
fortables estufas, p u e d a n l l e v a r á cabo d i a r i a m e n t e los trabajos de Hércules, 
que const i tuyen la preocupación y l a ocupación de su v i d a d i a r i a . P o r q u e 
además u n a m u j e r de m u n d o n o puede p r e s c i n d i r de aparecer s i q u i e r a sea 
rápidamente en u n o ó dos bailes; debe estar a l corr iente de las novedades 
teatrales, y ésto exige su presencia en los teatros; tiene que hacer visitas ó 
rec ib ir las ; no puede p r e s c i n d i r de presentarse en el Bois á cabal lo ó en c a ­
rruaje; se consideraría u n a deserción, 
casi u n a fuga i g n o m i n i o s a , que n o 
a c u d i e r a á las inf ini tas E x p o s i c i o n e s 
que se celebran en esta época de l a ñ o , 
á los Vernisages especialmente. P a r a 
estas diversas ocupaciones ha de c a m ­
biar de traje l o menos c i n c o ó seis v e ­

ces a l día, y 

i 

bre, 

t'im. 4.—Adorno sobrepuesto, para traje de teatro. 
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por a ñ a d i ­
d u r a no hay 
que o l v i d a r 
que estas se­
ñoras son es­
posas, m a ­
dres y amas 
de c a s a , y 
que a u n q u e 
cuenten con 
n u m e r o s a y 
a m a e s t r a d a 
s e r v i d u m -

no se pueden 
l i b r a r de tener a l ­
g u n a i n i c i a t i v a , de 
c o n s a g r a r a l g u n o s 
m i n u t o s á l a d i ­
rección del hogar , 
en que si no g o ­
b i e r n a n , r e i n a n ó 
deben re inar . 

L a s señoras que 
hacen esta v i d a 
dis frutan por lo 
regular de poca sa­
l u d , sostienen sus 
fuerzas a r t i f i c i a l ­
mente por m e d i o 
de tónicos y e s t i ­

m u l a n t e s ; y si l legan á u n a edad rela­
t ivamente avanzada, su vejez es u n 
c o n t i n u o s u f r i m i e n t o . P a r a c o m p e n ­
sar la pérdida de las naturales ener­
gías, se h a acudido al sporl y los j u e ­
gos a l aire l i b r e de or igen inglés, e l 
palinage de or igen ruso , f o r m a n p a n e 
de las habituales distracciones de las 
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atareadas damas; pero este m i s m o desahogo exige preocupaciones, f o r m a 
parte de l a c o m e d i a s o c i a l , y el actor necesita saberse su p a p e l . 

E n resumen, m i s queridas lectoras, l a exajeración en todo es n o c i v a y f u ­
nesta, y deben i n s p i r a r n o s más conmiseración que e n v i d i a , las que d u r a n t e 
todo el año padecen esa fiebre del placer, de l a v a n i d a d , que las dá i m p o r ­
tancia , n o t o r i e d a d , que las p r o p o r c i o n a los codic iados goces d e l a m o r p r o ­
p i o ; pero que las p r i v a de la apacible serenidad de espíritu, de l a sa lud y el 
modesto bienestar de las l l a m a d a s c o n verdad mujeres de su casa, h u m i l d e s 
violetas que e m b a l s a m a n c o n del icado perfume el r e d u c i d o espacio en que 
se agitan, a u n q u e no b r i l l e n c o m o l a majestuosa pero estéril c a m e l i a . 

U n e m i n e n t e doctor c o n ­
temporáneo a l a r m a d o a l ver 
los estragos q u e causan los 
c o n t i n u o s y agitados placeres 
de la sociedad a c t u a l , no sólo 
los cons idera funestos para l a 
s a l u d s i n o hasta para l a c o n ­
servación de l a bel leza. 

«La m u j e r — d i c e — g u i a d a 
por el i m p u l s o de su corazón, 
puede acercarse á l a perfec­
ción p o r l a nobleza de los 
sent imientos y á la bel leza 
ideal por l a expresión de su 
fisonomía; pero d o m i n a d a 
p o r encontradas emociones , 
avanza prec ipi tadamente h a ­
cia e l a b i s m o , y su encantado­
ra faz se convierte en u n a tris­
te máscara. N a d a h a y — a ñ a d e 
— q u e pueda devolver á su ros­
tro a tormentado por l a a r r o ­
gancia ó l a cólera sus p r i m i ­
t ivos encantos: nada hay que 
logre embel lecer su fisono­
mía n i hacer que aparezcan 
l a du lce majestad y l a adora­
ble serenidad en unas facc io­
nes contraidas por el o d i o Núm. 6.-Chaqueta inglesa. 

ó l a envidia ; y precisamente estas pasiones son las que más se desarro­
l l a n en l a esfera de l o que h e m o s dado en l l a m a r el g r a n m u n d o . » 

¡Cuánta verdad encierran las anteriores af i rmaciones! T o d a s las mujeres 
que c o n s i g u e n d o m i n a r sus pasiones, conservan en su rostro l a expresión 
apac ib le de l a serenidad de su a l m a . L a fuerza m o r a l sostiene l a fuerza físi­
ca , y a u n q u e h a y a n consagrado gran atención á.los quehaceres domésticos, 
a u n q u e h a y a n sufr ido las naturales contrariedades de q u e nadie puede l i ­
brarse, d i s f r u t a n sa lud , traspasan los l ímites de l a edad m a d u r a , y todavía 

en e l período de l a fría v e ­
jez d a c a l o r á su corazón u n a 
sana alegría, y en su ocaso 
ostentan bellezas c o m o las de 
u n h e r m o s o crepúsculo ves­
p e r t i n o . 

«El p r i m e r o y e l verdadero 
or igen de l a b e l l e z a — d i c e el 
doctor c i tado — el que más 
que n i n g ú n otro e lemento 
da expresión suave y d u l c e á 
los ojos y a l rostro e l c o l o r 
p u r o y sonrosado de l a s a l u d , 
el que rodea á l a persona de 
u n encanto , un» g r a c i a , u n 
atract ivo que i n s p i r a n a d m i ­
ración y afecto, es el que p r o ­
duce la bel leza m o r a l r e p r e ­
sentada p o r u n a l m a en l a 
que solo se a n i d a n l a m á s 
sincera y a m p l i a b o n d a d , los 
más puros , t r a n q u i l o s y no­
bles sentimientos.» 

De manera que hasta l a 
m i s m a c i e n c i a que reconoce 
l a necesidad de que en l a 
m u j e r todo sea encanto, c o n ­
sidera los afeites c o m o arte 
de engañarnos á nosotras m i s ­
mas s i n engañar á los demás, 
y a f i r m a que l a belleza m o r a l 
es el p r i n c i p a l factor de l a 
bel leza física, el que puede 
d i s i m u l a r y hasta hacer agra­
dables las imperfecciones , y 
ante todo y sobre todo el p o ­
s i t i v o m e d i o de que podamos 
disfrutar l a apac ib le c a l m a 
que es l a m a y o r fe l ic idad 
que puede realizarse en este 
m u n d o . 

C r é a n m e , las que v i v i e n d o 
en l a m o d e s t i a y sacrificán­
dose p o r los seres á quienes 
a m a n , piensan á veces que 
son más dichosas l a s q u e b r i ­
l l a n en esa espléndida esfera 
de l a a l ta soc iedad. Están en 
u n error. H a y m u c h a s seño­
ras que c u a n d o cesa u n m o ­
mento para ellas l a fiebre, y 

Kúm¿ 8,-Traje para calle. caen en el desal iento, n a t u r a l 

consecuencia de todo es­
fuerzo, e n v i d i a n á las es­
posas que t ienen t iempo 
para amar á sus m a r i d o s 
y c o n t r i b u i r á su v e n t u r a , 
para c u i d a r á sus hi jos y 
gozar de sus caricias. L e s 
sucede, y p o r eso son d i g ­
nas de conmiseración, l o 
que al gastrónomo estra-

fado q u e e n v i d i a los po-
res manjares que sobre 

el suelo, a l lado de su 
compañera y c o n sus re­
toños» sanos y colorados, 
saborea el mísero obrero 
c o n ese apetito y esa s a ­
tisfacción q u e d a n l a bue­
n a sa lud, y l a segur idad 
de que se h a n c u m p l i d o 
b i e n todos los deberes. 

B L A N C A V A L M O N T . 
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CARNET IJE LA MODA 

Midas infantiles 
L a s lectoras m a m a s , h a ­

brán o b s e r v a d o s i n d u d a 
q u e nos c o m p l a c e m o s en 
prestar á las m o d a s i n f a n t i ­
les la a tenc ión q u e m e r e ­
c e n , p u b l i c a n d o en todos 
los n ú m e r o s de n u e s t r a r e ­
v is ta v a r i a d o s y l i n d o s m o ­
delos de trajes y s o m b r e r o s 
para niñas y n i ñ o s . F u n d a ­
d a en ésto c r e o q u e á estas 
fechas ya t e n d r á n f o r m a d a 
acertadís ima idea acerca de 
las creaciones i n f a n t i l e s d i c ­
tadas p o r la M o d a á benefi­
c i o de niñas y n i ñ o s , para 
que p u e d a n engalanarse en 
la a c t u a l P r i m a v e r a y en el 
p r ó x i m o V e r a n o ; idea q u e 
voy á c o n f i r m a r fac i l i tán­
dolas a l g u n a s n o t i c i a s g¿ne-
rales c o n c e r n i e n t e s á las n i ­
ñas , de jando á los n iños p a ­
r a n o le jana ocas ión. 

E n clase de te j idos para 
trajes de vest i r , se e m p l e a ­
rán m u c h o el surah, la b e n g a l i n a y el crespón de l a n a y seda, 
mat ices , en los q u e d o m i n a r á el verde a g u a , e l rosa, el l i l a y el m í i z . P a r a d i a r i o 
serán prefer idas las l a n i l l a s b lancas c o n mot i tas rojas ó azu les y las batistas l i s t a ­
das de tonos beige y a z u l , rosa y n e g r o , b l a n c o y rosa, etc. 

C o m o a d o r n o s , m u c h o encaje y n o m e n o s c intas de raso y m o a r é . 
E n s o m b r e r o s existen dos m o d e l o s t ipos q u e h a n de d a r o r i g e n á i n f i n i d a d de v a ­

r i a c i o n e s : las pastoras de finísima paja b l a n c a ó de c o l o r , c o n el a la r e c t a , o n d u ­
l a d a ó p legada, a d o r n a d a s c o n i n m e n s o s lazos y profus ión de flores, y los s o m b r e r o s 
de m u s e l i n a de seda de l c o l o r de l traje, f r u n c i d o s ó a b u l l o n a d o s , c u y o a d o r n o c o n ­
sistirá e n escarolados de encaje y l a z o s fantasía. 

U n b o n i t o m o d e l o de estos ú l t i ­
m o s , figura en la p l a n a de l c e n t r o 
del presente n ú m e r o . 

L a s m e d i a s y ca lcet ines negros, 
son de r i g o r para n iñas de 3 á 13 
años; las de m e n o s edad p u e d e n 
usar ca lcet ines del c o l o r de l traje. 

E n c u a n t o a l c a l z a d o ; para vest i r 
usarán u n a s y otras zapatos de c h a ­
r o l ó tafilete, y p a r a d i a r i o zapatos 
de c a b r i t i l l a a m a r i l l a c o n lazos de 
c i n t a n e g r a . 

Trajes de novia. 
A l g u n o s m o d i s t o s de Par ís , c u y a 

v o l u n t a d es ley p a r a las señoras e l e ­
gantes, n o c o n s i e n t e n d u r a n t e l a 
presente estación bajo n i n g ú n p r e ­

texto , en c o n f e c c i o n a r trajes 
de n o v i a c o n g r ó , faya ó seda 
b r o c h a d a . S u n a t u r a l b u e n 
gusto les o b i g a á d a r p r e f e ­
r e n c i a á la m u s e l i n a , el cres­
pón de l a C h i n a y el encaje; 
y c o n tales e l e m e n t o s las 
obras q u e salen de sus h á b i ­
les m a n o s r e s u l t a n t o d o l o 
d i s t i n g u i d a s , frescas y gracio­
sas q u e s o n de desear. B u e n a 
p r u e b a de e l l o son los dos 
m o d e l o s q u e c i t o á c o n t i n u a ­

c ión, y q u e están dest inados á dos señori tas de la m á s a l ta a r i s t o c r a c i a francesa. 
E l p r i m e r o , de crespón de la C h i n a , se c o m p o n e de u n a t ú n i c a Princesa y u n a 

fa lda de encaje p u n t o de I n g l a t e r r a . L a túnica se recoge l i g e r a m e n t e en l o * c o s ­
tados p o r m e d i o de r a m i t o s de flores de azahar , d e j a n d o a l d e s c u b i e r t o l a fa lda de 
encaje, y l u e g o se p r o l o n g a en larga c o l a m o n t a d a sobre u n f o r r o de seda, y f o r m a n ­
do en su t e r m i n a c i ó n tres pabel lones p r e n d i d o s c o n otros tantos r a m i t o s de flores de 
a z a h a r . E l c u e r p o se a d o r n a c o n u n c u e l l o María Stuard de encaje, a jusfándolo c o n 
u n corselete de lo m i s m o , c e r r a d o p o r u n a h e b i l l a de i lorss de a z a h a r . M a n g a s 
a b u l l o n a d a s , c o n a n c h í s i m o s v u e l i l l o s de encaje. 

E l s e g u n d o m o d e l o es de m u s e l i n a de seda. F a l d a f r u n c i d a en la c i n t u r a , c o l o ­
cada sobre u n a p r i m e r a fa lda de tafetán de seda. E l d e l a n t e r o aparece l i s t a d o p o r 

Núm 7 . -T ra j e para paseo. 

todos de apagados 

i Núm. 9 . — T r a j e ^ p a r a n i ü a d e 2 a . 4 a ñ o s . 

Ayuntamiento de Madrid



Núm. 10.—Toca para teatro. 

c i n c o caidas de moaré b l a n c o , rematadas p o r 
lazos a b a n i c o , c u y o n u d o está r e e m p l a z a d o 
c o n tres flores de a z a h a r dispuestas e n t r i á n ­
g u l o . C u e r p o t a m b i é n f r u n c i d o , c o n a n c h a 
berta de m o a r é s e m b r a d a de flores de a z a h a r . 
E l escote se c i e r r a c o n u n lazo T{obespierre 
de m u s e l i n a de seda. M a n g a s f r u n c i d a s de 
m u s e l i n a , y segundas m a n g a s f o r m a d a s c o n 
c intas de m o a r é , rematadas en l a sangr ía , de l 
m i s m o m o d o q u e las 
q u e g u a r n e c e n e l d e ­
l a n t e r o de l a f a l d a . 

Sombrero para paseo en 
carruaje. 

E l o r i g i n a l m o d e l o 
q u e v o y á d e s c r i b i r l le­

v a l a a c r e d i t a d a 
firma de Virot. 
L a copa está s i ­
m u l a d a p o r u n a 
rosa de inveros í ­
m i l e s p r o p o r c i o -

• nes , c u y a s m ú l ­
t ip les hojas son 

!v de seda de r o s a -
j dos m a t i c e s ; flor 

••M q u e aparece e n c e r r a d a en u n c í r c u l o 
>! f o r m a d o p o r u n t u r b a n t e de t u l n e -

:,'f g r o p e r l a d o de azabache, d e l q u e se 
escapa u n a l a g r a c i o s a m e n t e o n d u l a ­
d a de encaje de paja rosa jaspeada de 
n e g r o . U n g r u p o de p l u m a s negras 
escarchadas de a z a b a c h e , c o m p l e t a 
t a n inédi to m o d e l o . 

rar p a r a o b t e n e r c o m o p o r e n c a n t o u n s imétr ico 
a b u l l o n a d o , u t i l i z a b l e p a r a cenefas, p l a s t r o n e s y ca­
m i s e t a s . 

Escotes y mangas 
E s cosa resue l ta ; los escotes de los trajes de V e ­

r a n o carecerán de c u e l l o s a l tos a b r i é n d o s e m á s ó 
m e n o s a c e n t u a d a m e n t e , y las m a n g a s n o pasarán 
del c o d o . P e r o si esto es c i e r t o , t a m b i é n l o es q u e n o 

se c o n f e c c i o n a r á u n so lo traje 
escotado q u e n o tenga p o r c o m ­
p l e m e n t o u n fichú, c a n e s ú , es-
c l a v i n i t a ó c o r b a t a m o v i b l e de 
t u l , gasa ó encaje, q u e s i r v a para 
v e l a r el escote y de l c u a l se pue­
da p r e s c i n d i r c u a n d o se q u i e r a . 

C L E M E N T I N A . 

— - i l i ' 

E x p l i c a c i d n d e l o s g r a b a d o s . 

Núm. 11.—Sombrero para n iña de 2 a 10 años 

Encales 
S i es c i e r t o q u e l a v e r d a d e r a bel leza se e n c u e n t r a e n los contrastes , m u y b o n i t o s t i e n e n q u e 

ser los trajes q u e h e m o s de l u c i r e n l a p r ó x i m a es tac ión; pues t o d o lo q u e t i e n e n de l i g e r o s y v a ­
porosos los tej idos más m o d e r n o s , l o t i e n e n de gruesos y pesados los encajes q u e h a n de ser e m ­
pleados en su a d o r n o . E s t o s , e n su m a y o r í a de c o l o r c r u d o , s o n notables p o r l o art íst ico de 
sus d i b u j o s , y a l g u n o s o f r e c e n la p a r t i c u l a r i d a d de estar t r a m a d o s de h i l i l l o de o r o . 

T i s ú mágico 
N o se asusten m i s lectoras , pues en la fabr icac ión d e l te j ido q u e m e o c u p a n o t o m a parte 

n i n g ú n espír i tu maléf ico . Se trata s e n c i l l a m e n t e de u n a finísima seda q u e aparece c r u z a d a p o r 
l i s t i tas rectas ó d iagonales de re l ieve , q u e s u e l e n ser de o t r o c o l o r q u e el d e l f o n d o . E l re l ieve de 
las l istas obedece á q u e t i e n e n en su i n t e r i o r finos y cons is tentes elásticos de los cuales basta t i -

IVúm. l£í.— T r a j e s p a r a paseo. 

Núm. i . — C U E R P O PARA TRAJE DE 
CARRERAS B E CABALLOS.— E s de cres­
pón de lana y terciopelo de dos tonos 
azules. Los delanteros, redondeados 
en su parte inferior, se abren acentúa -
damente sobre una camiseta de en­
caje, que también queda al des­

cubierto en la parte superior de la espalda. E l adorno 
de este elegante cuerpo consiste en una berta de encaje, 
semi-oculta por una segunda berta de terciopelo cor­
tada en almenas y formando delante puntiagudas sola­
pas. Mangas de pernil. Sombrero de tul perlaclo de aza­
bache, adornado con dos escarolados de gasa de seda y 
un grupo de florecitas azules. Precio del patrón del 
cuerpo: 2 pesetas. 

Núm. 2 . — B L U S A DE PRIMAVERA.—De swah color 
maiz. L o s delanteros, fruncidos, se abren en forma 
puntiaguda sobre un plastrón de la misma tela, velado 
con encaje negro. Mangas drapeadas, guar • 
necidas en las bocamangas con entredoses 
de encaje dispuestos á modo de puños. E l 
patrón de esta blusa figura en la Hoja de 
patrones que acompaña al presente numero. 

Núm. 3 . — T R A J E PARA NIÑA DE 8 Á io AÑOS. 
— D e lanilla gris ceniza. Falda de hechura 
campana, sencillamente guarnecida con un 
galoncito labrado. Cuerpo fruncido, monta­
do en un canesú deforma cuadrada. Mangas 
lisas, con dobles hombreras fruncidas. Estas, 
las bocamangas, el cuello recto y el canesú, 
lucen en los contornos galoncitos labrados 
Sombrero de paja gris, adornado con un l a ­
zo de cinta y dos plumas. Preciodel patrón 
del traje: 2,5o pesetas. 

Núm. 4 . — ADORNO SOBREPUESTO PARA 
TRAJE DE T E A T R O . — P u e d e ser de encaje ne­
gro, blanco ó crudo, y se compone de un 
canesú, unido á un cuello recto, del que par­
ten dos caidas redondeadas en los extremos 
Las hombreras se adornan con rizados del 
mismo encaje. E l patrón de este adorno figu­
ra en la Hoja de patrones que acompaña al 

presente número. 
Núm. 5 . — T R A J E PARA NIÑA DE 9 k 11 AÑOS— D e lanilla color mandarina. Una 

cenelita bordada con seda blanca acentúa los contornos del bajo de la falda, 
adorno que se repite en la doble berta que rodea la parte superior del cuerpo, y 
también en las bocamangas de las mangas, que son lisas, con hombreras muy 
huecas. Cinturón de terciopelo negro, anudado sobre el delantero. Sombrero de 
paja color mandarina, adornado con plumas del mismo tono. Precio del patrón 
del traje: 2,5o pesetas. 

Núm. 6.—CHAQUETA INGLESA.—De fino paño color cobre. L a espalda modela 
el talle, y los delanteros se cierran por medio de compacta fila de botones me­
tálicos. Dos anchas solapas del mismo paño forradas de 
seda color cobre, parten de los lados del escote y ter­
minan en la cintura. Mangas lisas. Precio del patrón 
2,5o pesetas. 

N ú m . 7 . — T R A J E PARA PASEO.—De lanilla lisa y l a n i ­
lla brochada. Doble falda de lanilla lisa, oculta en su 
parte superior por dos paniers qne son prolongación 
de un original corselete de lanilla brochada. Este se 
adorna y sostiene sobre el cuerpo, de lanilla lisa, por 
medio de galones de terciopelo negro rematados con es-
carapelitas. Mangas mitad de lanilla lisa y mitad de la­
nilla brochada. Sombrero de paja, adornado con un lazo 
mariposa de cinta y encaje. Tela necesaria para el traje, 
10 metros de lana lisa y 2 de lanilla brochada doble an­
cho. Precio del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 8 . — T R A J E PARA C A L L E . — D e crespón heliotropo 
oscuro. Falda campana, con delantero de igual tejido, 
recogido en el costado derecho. Cuerpo bordado de 
soutache de seda negra, cortado en acentuados picos 
tanto en el borde inferior como en los delanteros y co­
locado sobre un primer cuerpo drapeado también de 
crespón heliotropo. Mangas huecas. Sombrero de paja 
jaspeada, adornado con cintas y ñores. Tela necesaria 
para el traje, 9 metros de crespón, doble ancho. Precio 
del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 9 . — T R A J E PARA NINA DE 2 Á 4 AÑOS. —De benga­
lina rosapalido. L a falda se adorna con un zig-zag for­
mado por estrechos rizados de cinta rosa prendidos con 
lazos de lo mismo. Cuerpo corto, semi oculto por un 
cuello esclavina bordeado de rizados de cinta. E l escote 
se cierra con un lazo de cinta rosa, 
cuyas caidas bajan hasta el borde de 
la falda. Mangas lisas, con abullona-
dos de la misma tela. E l patrón de es­
te trajecito figura en la Hoja de p a ­
trones que acompaña al presente nú­
mero. 

Núm. 10 .—TOCA PARA T E A T R O . — E l 
fondo es de encaje de paja del color na­
tural de ésta, y desaparece totalmen­
te bajo ligeros escarolados de gasa 
de seda malva, combinados con g r u ­
pos de rosadas hortensias. 
a^Núm. 11.—SOMBRERO PARA NIÑA DE 
2 k 10 AÑOS.—De gasa de seda nácar. 
E l ala, menudamente plegada forma 
graciosas ondulaciones que dejan al 
descubierto un volante de encaje blan­
co colocado en su interior. L a copa se 
adorna con flores de gasa,de seda del 
mismo color que el fonao. f_ § 

Núm. 12.—TRAJES PARA CASA.— ( I ) B A T A D E LANILLA C O R A L . — 
L a espalda y los delanteros fruncidos, se entallan ligeramente 
por medio de un cinturón de moaré blanco anudado sobre el 
delantero. Una anchísima berta de tul bordado constituye e l 
adorno de ésta linda bata. Mangas perdidas de lanilla y tul bor­
dado. Tela necesaria, 6 metros de lanilla, doble ancho Precio 
del patrón: 3 pesetas.—(2) T R A J E DE LANA .VIL RAYAS.—Larga 
túnica, drapeada en el delantero. E l cuerpo aparece escotado en 
forma ovalada sobre una camiseta fruncida de swah marfil . 
Mangas abullonadas, de lana, montadas sobre primeras man­

gas ajustadas de swah. Tela ne­
cesaria para el traje, 8 metros de 
lanilla mil rayas, doble ancho, y 
3 de swah. Precio del patrón: 
3 pesetas. 

Núm i3 - T R A J E CORTE DE SAS­
T R E . — D e sarga color pan tostado. 
Falda recta listada en la parte su­
perior por tres galoncitos de se­
da beige y bordeada en los con­
tornos con un cordón de pasama­
nería de seda de tonos beige y pan 
tostado. Cuerpo chaqueta cerrado 
por doble fila de botones de ma­
dera con incrustaciones metáli­
cas. Mangas huecas hasta el codo 
y ajustadas en las bocamangas. 
Cordones muy delgados de pasa­
manería de seda, acentúan todos 
los contornos de la chaqueta. T e ­
la necesaria para el traje, 8 me­

tros de sarga, d o -
Núm 

ble^ancho. Precio del patrón: 2 pesetas. 
Núm. 14.—CAPOTA PARA PASEO.—De paja 

de Italia. L a forma se adorna exteriormente 
con profusión de margaritas blancas mezcla­

das con espeso ramaje de tonos 
verde pálido. E l interior del ala, 
luce una guirnalda de llores y ho­
jas que resulta sobre los bucles 
del cabello. 

Núm. i 5 . — C U E L L O S PARA NIÑOS 
DE CORTA E D A D . — L O S dos mode-
los representados por éste graba­
do afectan forma marinera y son 
de fina etamine. Las cenefitas y 

motivos que adornan los contornos y el 
fondo están bordados á punto lanzado y 
punto ruso i o n sedas lavables de color 
azul , rojo ó café. 

Núm. 16. — T O C A PARA VISITA.—De 
crespón color reseda. E l centro de delan­
te, luce un caprichoso lazo mitad de cres­
pón malva y mitad de tisú de oro perla­
do de acero. 

Núm. 17 .—TRAJES PARA NOVIA.— (r , ) 
De muselina de seda y tul bordado. L a 
falda está adornada con escarolados y 
escarapelas de gasa de seda. Cuerpo cor­
selete de muselina y tul . Del escote parte 
un ancho cuello, ta'mbién de tu l , cortado 
en agudos picos. Mangas huecas, de m u ­
selina, con altos puños de t u l . Tela nece­
saria para el traje, 18 metros de museli­
na. Preciodel patrón: 5 ptas.—(2) E s de 
swah y encaje. Falda recta prolongán-

Cnpmr, ,. j j • doseen larga cola fruncida, 
oiipét a z a cerrado de un modo invisible, adornado con encajes blancos dis-
rai r t o r n o d e u n a especie de canesú abullonado. Mangas sumameute hue­
cas, con Hombreras mariposa y aplicaciones de encaje Velo de tul ilusión. 

c u e n t o de l c e l e b r a d o n o v e l i s t a cata lán señor O l l e r , p a r a 
c o n v e n c e r n o s de q u e la i m a g i n a c i ó n p u e d e p r o d u c i r 
e n n u e s t r o ser las m á s t e r r i b l e s e n f e r m e d a d e s . 

A q u e l n o t a r i o q u e creía tener u n cascabel en la cabe­
z a , q u e le oía á todas horas , q u e sufría h o r r i b l e m e n t e 
y q u e se q u e d ó t a n b u e n o ^ c o n t e n t o c u a n d o el m é d i c o 
a m i g o le h i z o creer m e d i a n t e u n l i j e r o p i n c h a z o y l a 
e x h i b i c i ó n de u n cascabel , q u e le había l i b r a d o d e l 
s u y o , d e m u e s t r a que s i la i m a g i n a c i ó n puede hacer 

e n f e r m a r t a m b i é n 
puede sanar . A l e g r e 
y f e l i z a l verse l i b r e 
de a q u e l objeto 
y de a q u e l r u i d o 
que á todas h o ­
ras le a t o r m e n ­
t a b a n , v o l v i ó á 
s e n t i r l o s i n s t a n -
t á n e a m e n t e 
c u a n d o j u z g á n ­
d o l e c u r a d o le 
r e f i r i e r o n l a s u ­
perchería de q u e 
se habían v a l i d o . 

L a i n f l u e n c i a 
de la i m a g i n a ­
ción puede l l e ­
gar á p r o d u c i r 

p o r q u e c o m o d i -

y 

Cuellos para n iños de corta edad. 

Núm. 16.—Toca para v i s i t a . 

les iones mater ia les ; 
ce K a n t , s u f u e r z a es m á s i n t i m 
penetrante q u e la f u e r z a f ísica. 

E l cé lebre f isiólogo a l e m á n B u r -
sach, a f i r m a haber v is to u n c a r d e n a l 
e n e l h o m b r o de u n sujeto q u e soñó 
q u e le habían dado u n go lpe en a q u e l 
s i t i o . 

U n a rev is ta de m e d i c i n a m u y a c r e d i t a d a h a re fer ido el s i g u i e n t e suceso:_ u n a señora necesi tó u n a 
sangría y presenció la operación su d o n c e l l a , q u e la profesaba g r a n c a r i ñ o . L a j o v e n e x p e r i m e n t ó 
u n a e m o c i ó n t a n p r o f u n d a c u a n d o v i o a l c i r u j a n o i n t r o d u c i r la lanceta en el brazo de su señora , q u e 
n o t ó c o m o u n a p i c a d u r a en su b r a z o , y poco después se le f o r m ó u n a l l a g a . C u a n d o u n a tensión 
n e r v i o s a c o n t i n u a , se c o n c e n t r a en u n a parte de l c u e r p o , éste a l fin y a l cabo sufre . A l efecto se 
c i ta e l e j e m p l o de u n j o v e n d i s c í p u l o , de l cé lebre m é d i c o B o h e r a v e , q u i e n e x p e r i m e n t a b a todos los 
estados m ó r b i d o s q u e oía d e s c r i b i r a l profesor: fiebres, i n f l a m a c i o n e s , n e u r o s i s , etc. E l p o b r e n o 
t u v o más r e m e d i o q u e d e s i s t i r de sus e s t u d i o s . 

P e r o de l m i s m o m o d o q u e fatídica e n g e n d r a d o r a de e n f e r m e d a d e s , es la i m a g i n a c i ó n p o d e r o s o 
a u x i l i a r de la n a t u r a l e z a para c o m b a t i r los m a l e s . 
1 ' .No so lo s e c u n d a la a c c i ó n de los m e d i c a m e n t o s , s i n o q u e l o g r a c o m u n i c a r v i r t u d e s c u r a t i v a s á 
substancias c o m p l e t a m e n t e iner tes . 

Núm. 13.—Trai6 c o r t e de sastre 

Tela 

n e w e f a r i a p a r a e l t r a ) e ' 2(ímetros 4e swah. Precio del patrón: 5 pesetas. 
Núm. 18 —CONFECCIONES NOVEDAD .=Modelo 1." Es de moaré y faya negra y 

afecta hechura de chaqueta. L a espalda y los delanteros son de moaré, los últi­
mos formando grandes solapas y abiertos sobre un delantero de faya listado por 
entredoses de encaje. L a z o de seda y encaje cerrando el escote. Las mangas de 
esta prenda están remplazadas con una esclavina de moaré, guarnecida con apl i ­
caciones de pasamanería y cortada en la espalda para dejar escapar una cascada 

de encaje. Las figuras 1* y 2* de éste grabado rep­
resentan el modelo que acabo de describir visto por 
el delantero y por la espalda. Modelo 2° De moaré 
verde mirto. L a base de esla prenda es un canesú en 
el que están montadas una larga esclavina y dos ca­
idas, una y otras adornadas con volanmtes de en­
caje negro y sartas de menudas perlas de azabache. 
Precio del patrón de cada una de las confecciones: 
2,5o pesetas. 

CONFERENCIAS DEL DOCTOR 

L A I M A G I N A C I Ó N 

C u a n d o se e s t u d i a el p o d e r de l a i m a g i n a ­
c ión bajo el p u n t o de v is ta m é d i c o , se vé c o n 
c l a r i d a d la g r a n i n f l u e n c i a q u e ejerce e l es­
tado m o r a l sobre el f ís ico. 

L a loca de la casa, c o m o l a l l a m a b a S a n t a 
T e r e s a , es según la expres ión de H e r d e r , el 
l a z o de u n i ó n entre el espíritu y l a m a t e r i a . 
E s en efecto l a r e i n a de l s is tema n e r v i o s o , el 
c u a l t iene á su vez bajo su d e p e n d e n c i a toda 
l a e c o n o m í a d e l i n d i v i d u o . 

E s t á n poderosa , q u e p o r l a sola v i r t u d de 
su - ' ar iu i m á g i c a , el m o r i b u n d o renace á la 
v i d a , m i e n t r a s q u e l a p e r s o n a m á s r o b u s t a 

cae m o r t a l m e n t e h e r i d a . 
E l so ldado c u y a ex is tencia 

m i n a l a n o s t a l g i a , r e c u p e r a e n 
u n ins tante la s a l u d y el v i g o r , 
apenas rec ibe l a l i c e n c i a a b s o ­
l u t a q u e le p e r m i t e t o r n a r á su 
q u e r i d a a l d e a . 

Se c u e n t a q u e u n e n f e r m o 
q u e había t e n i d o v i r u e l a s , o c u l ­
t á n d o s e l o el m é d i c o y la f a m i l i a 
p o r q u e era l a e n f e r m e d a d q u e 
más temía , se m u r i ó de repente 
c u a n d o , y a c u r a d o , le d i g e r o n 
el m a l q u e había s u f r i d o . 
( M u c h a s personas se h a n que­
d a d o epi léct icas p o r efecto de 
h o r r i b l e s pesadi l las , y n o h a y 
m á s q u e r e c o r d a r e l p r e c i o s o Núm. 14.- Capola para paseo. lNúiu. IT.—Xrajes ele n o v i a . 

Ayuntamiento de Madrid



H e l v i g refiere q u e u n e n f e r m o se e m p e ñ ó en t o m a r u n a s p i l d o r a s , q u e n o le c o n ­
v e n í a n a j u i c i o d e l m é d i c o q u e le c u i d a b a ; pero su o b s t i n a c i ó n fué tal q u e el d o c t o r 
fingió acceder á su deseo, m a n d ó hacer u n a s p i l d o r a s de m i g a de p a n m u y d o r a -
ditas , el e n f e r m o las t o m ó , y a l día s i g u i e n t e se h a l l a b a c o m p l e t a m e n t e b i e n . 

L a i m a g i n a c i ó n h a d e s e m p e ñ a d o u n g r a n p a p e l en m u c h a s c u r a s , que h a n s ido 
reputadas de m i l a g r o s a s . 

E n m e d i c i n a c o m o en R e l i g i ó n , l a fé es u n a fuerza real y p o s i t i v a . 
T e r m i n a r é esta c o n f e r e n c i a , después de haber d e m o s t r a d o á las lectoras q u e en s u 

i m a g i n a c i ó n t i e n e n g r a n parte de sus males y g r a n parte de l a m e j o r m e d i c i n a para 
c u r a r l o s , h a b l a n d o de u n a predisposic ión m o r a l q u e c o n t r i b u y e á a b r e v i a r la v i d a 
hac iéndola penosa. T a l es el t e m o r de la m u e r t e . 

« A m a r l a e x i s t e n c i a s i n t e m e r l a m u e r t e — d e c í a H u f e l a n d — e s el ú n i c o m e d i o de 
pasar u n a b u e n a y larga v ida .» 

Se h a o b s e r v a d o q u e las personas q u e se p r e o c u p a n de la m u e r t e no se hacen v i e ­
jas. L a firmeza de á n i m o y la s e r e n i d a d de espír i tu, p r o l o n g a n l a e x i s t e n c i a f o r t i ­
ficando el p r i n c i p i o v i t a l . 

«Si l a m u e r t e nos i n t i m i d a — h a d i c h o M o n t a i g n e —es por e l l ú g u b r e aparato c o n 
q u e nos lo presentan.» 

T i e n e razón el cé lebre filósofo.' 
D i a r i a m e n t e nos dá el s u e ñ o u n a idea de l a m u e r t e . L a m u e r t e y el s u e ñ o s o n 

h e r m a n o s gemelos . ¿ P o r q u é t e m e r á l a h e r m a n a , c u ? n d o c o n tanto afán deseamos 
todos los días a l h e r m a n o ? 

Y esto s i n a c u d i r a l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o ; p o r q u e entonces la m u e r t e es para 
los creyentes la rea l i zac ión de s u m á s d u l c e esperanza . 

E n r e s u m e n , m i s q u e r i d a s lectoras , hay q u e c o n s e ­
g u i r q u e l a i m a g i n a c i ó n nos haga felices en vez de h a ­
cernos desgraciados; y esto so lo se c o n s i g u e p r o c u r a n d o 
q u e l a loca de la casa nos haga reír c o n sus l o c u r a s . . . 
de b u e n g é n e r o , y n o l l o r a r . 

E n la p r ó x i m a c o n f e r e n c i a , v e r e m o s cuál es el 
g é n e r o de v i d a q u e más c o n v i e n e á la s a l u d , y 
p o r l o tanto á la l o n g e v i d a d . 

D R . A L E G R E . 
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V I D A P R A C T I C A 

R E S U M E N D E L C O N C U R S O 

E n el n ú m e r o a n t e r i o r h e m o s t e r m i n a d o la 
p u b l i c a c i ó n de los art ículos p r e m i a d o s en el C o n ­
c u r s o , y las n u m e r o s a s cartas q u e he r e c i b i d o 
t r i b u t a n d o s inceros y entusiastas e log ios á las 
señoras y señoritas p r e m i a d a s , d e m u e s t r a n u n a 
vez m á s q u e n o me e q u i v o q u é a l s u p o n e r q u e la 
p r u e b a q u e í b a m o s á hacer p o n d r í a e n e v i d e n c i a 
la c u l t u r a de las señoras españolas , y lo q u e es 
a ú n m á s e s t i m a b l e , los tesoros de i n g e n i o y 
poesía q u e e n c i e r r a el c o r a z ó n de l a m u j e r . 

L a a d o r a b l e n a t u r a l i d a d , la g r a c i a y la s o l t u r a 
de l a r t í c u l o ¿Mi sueño, a l q u e contestó o t r a seño­
r i t a e n e l Diario de Cádi% m o s t r a n d o que de h a ­
ber t o m a d o p a r l e e n n u e s t r o C o n c u r s o habría 
s i d o p r e m i a d a c o n j u s t i c i a ; el i n g e n i o s o , s i m p á ­
t i c o y be l l í s imo a r t í c u l o Mis tres vestidos blancos; 
y e l interesante , n a t u r a l i s t a y d iscreto c u e n t o Diploma­
cia Jemenina, q u e a l c a n z a r o n los tres p r i m e r o s p r e m i o s , 
nos h a n o f r e c i d o el e j e m p l o de u n a señora y dos s e ñ o r i ­
tas q u e á sus prendas personales u n e n c u a l i d a d e s de i n ­
t e l i g e n c i a y de s e n t i m i e n t o s u p e r i o r e s . 

N o m e n o s mér i tos c o n t i e n e n los d e m á s ar t ícu los : la 
i n t e n c i o n a d a g r a c i a y la s o l t u r a de la ^crítica d é l a s n o ­
velas p o r entregas; l a s e n c i l l a y rea l i s ta descr ipc ión de 
l a f e s t i v i d a d en u n a a ldea; la poét ica p i n t u r a de la m i s a 
á b o r d o ; la d r a m á t i c a narrac ión de l a h i s t o r i a de la jo­
v e n a c t r i z , de su padre a d o p t i v o y de su d e s a l m ? d o 
a m a n t e ; y los a d m i r a b l e s estudios consagrados á la e d u ­
cac ión de l a m u j e r y á las desdichas q u e a c i b a r a n su 
v i d a , q u e a p a r e c e n en el a r t í c u l o Al uso del día y e n las 
Cartas íntimas, nos h a n dado á c o n o c e r en sus autoras dotes m u y 
especiales bajo e l d o b l e p u n t o de vista art íst ico y l i t e r a r i o . 

S i n ese n a t u r a l y d i s c u l p a b l e t e m o r q u e c o r t a e l v u e l o á la 
m u j e r e n la expres ión de sus ideas y sus afectos, es seguro q u e 
m u c h a s de nuestras a m a b l e s lectoras habr ían c o n t r i b u i d o a l b r i ­
l l o d e l C o n c u r s o . 

E s p e r o q u e a c u d i r á n á u n n u e v o l l a m a m i e n t o ; y c o n el s is te­
m a de C o n c u r s o , t a n f e l i z m e n t e i n a g u r a d o , t e n d r e m o s ocas ión 
de a d m i r a r y p r e m i a r todas las a c t i v i d a d e s q u e c o n t r i b u y e n á 
rea lzar el mér i to n a t u r a l de la h e r m o s a m i t a d del g é n e r o h u m a n o . 

S i g o r e c i b i e n d o cartas de s u s c r i p t o r a s q u e desean nuevas p r e ­
guntas : u n a s p a r a e m i t i r sus o p i n i o n e s en e l a s u n t o de q u e se 
trate, y otras p o r q u e aseguran q u e la l e c t u r a de los pareceres de 
las q u e t o m a n parte a c t i v a en nuestras d i s c u s i o n e s , las i n t e r e s a n 
en e x t r e m o . 

P o r m i parte, c o m o j u z g o q u e estos e n t r e t e n i m i e n t o s son á la vez agradables y 
út i les , tengo preparadas a l g u n a s i n t e r r o g a c i o n e s , y á la m a y o r b r e v e d a d publ icaré 
u n a de ellas para c o n t i n u a r esta secc ión t a n e s t i m a d a p o r nuestras f a v o r e c e d o r a s . 

E n c u a n t o á los retratos de las tres señoras laureadas , n o hay esperanza de o b t e ­
n e r l o s . S o l o u n a , a m a b i l í s i m a e n e x t r e m o , m e h a escr i to q u e si sus c o m p a ñ e r a s 
a c c e d í a n , p o r su parte m e c o m p l a c e r í a . P e r o las otras dos n a d a h a n d i c h o , y p o r u n 
exceso de m o d e s t i a nos q u e d a r e m o s s i n c o n o c e r sus facc iones P e r o y a c o n o c e m o s 
su a l m a , y esto basta para e s t i m a r l a s en lo m'ucho q u e v a l e n . 

C o n q u e . . . hasta m u y p r o n t o . 
M A R I O L A R A . 
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L A E D U C A C I Ó N D E L A M U J E R 

H a c o m e n z a d o á p u b l i c a r s e en C i u d a d e l a de M e n o r c a , p o r u n profesor d i g n o de 
t o d o g é n e r o de a l a b a n z a s y e s t í m u l o s , u n a rev is ta q u i n c e n a l t i t u l a d a La Escuela 
práctica. T o d o s los maestros de p r i m e r a e n s e ñ a n z a d e b e i í a n i n s p i r a r s e en t a n útil 
c o m o a m e n a p u b l i c a c i ó n , para ejercer su i m p o r t a n t e m i n i s t e r i o . S u p l a n es enseñar 
la v i r t u d c o n el e j e m p l o ; f o r m a r el carácter n a c i o n a l c o n la narrac ión de los m á s 
g l o r i o s o s hechos histór icos; m o s t r a r c ó m o f u n c i o n a la m á q u i n a de n u e s t r o c u e r p o 
p a r a i n c u l c a r los preceptos m á s esenciales de la h i g i e n e , y así p o r este es t i lo , s e n c i ­
l l o y a g r a d a b l e , d e s a r r o l l a r l a i n t e l i g e n c i a de los n i ñ o s . 

P a r a d a r u n a idea de tan interesante r e v i s t a , v a m o s á r e p r o d u c i r los párrafos q u e 
d e d i c a á l a e d u c a c i ó n de l a m u j e r . 

C o m o p r e á m b u l o d i c e : 

«Más q u e g r a m á t i c a y ar i tmét ica , geograf ía é h i s t o r i a , d e b i e r a n a p r e n d e r las n i ñ a s 
l o q u e es útil y l o q u e es p e r j u d i c i a l e n las var ias a p l i c a c i o n e s de l a v i d a d o m é s t i c a : 
pues la m u j e r está d e s t i n a d a á preservar á la f a m i l i a de i n f l u e n c i a s d a ñ o s a s , s u a v i ­
z a n d o a l p r o p i o t i e m p o , c o n l a d u l z u r a de su carácter , todas las asperazas de la v i d a . » 

N u m . 1 8 . - C o n f e c c i o n e s n o v e d a d . 

Y l u e g o c o n s i g n a las s i g u i e n t e s p r e g u n t a s y respuestas: 
«¿A que aspiran ¡asninas desde su menor edad? 
»A a n d a r b i e n vest idas , á m i r a r s e a l espejo y ser tenidas p o r h e r m o s a s , v i é n d o s e 

d e s a r r o l l a r en ellas u n a p r e c o z v a n i d a d q u e f o m e n t a n i n c o n s i d e r a d a m e n t e las m a d r e s . 
»,> A qué propenden desde su menor edad? 
»A a c a r i c i a r , a r r u l l a r , v e s t i r y d e s n u d a r sus m u ñ e c a s , i n d i c i o de q u e h a n de l l e g a r 

u n día á ser m a d r e s . 
»¿A qué se han de acostumbrar las niñas? 
»A la sujec ión, para q u e n u n c a les sea v i o l e n t a ; á res is t i r sus c a p r i c h o s y sus anto­

jos á fin de vencerse á sí m i s m a s , y á ser a l g u n a s veces i n t e r r u m p i d a s e n los j u e g o s 
s i n q u e m u r m u r e n . 

»¿A qué ha de amoldarse su carácter? 
» A l a s u a v i d a d y b l a n d u r a , p o r m e d i o de cuyas c u a l i d a d e s p u e d e n t e m p l a r las as­

perezas de los h o m b r e s . 
»¿Se hará penosa su dependencia? 
»Basta q u e la s i e n t a n . P a r a hacer á u n a niña d ó c i l , n o h a y q u e h a c e r l a i n f e l i z ; y 

para h a c e r l a m o d e s t a y h u m i l d e , no se h a n de a n i q u i l a r sus facu l tades . 
»¿Se reprimirá la conversación de las niñas? 
»Solo se les i m p o n d r á la ley de n o d e c i r cosa q u e o f e n d a á D i o s , á los d e m á s y á 

su p r o p i o d e c o r o . 
»¿Cómopodrán combatirse las malas tendencias en las niñas? 
» H a c i e n d o que se a f i c i o n e n á las tareas de su sexo, q u e sepan c u i d a r y g o b e r n a r 

la casa, y sobre todo no dejándolas a p r e n d e r el arte de l d i s i m u l o . 
»¿Cómo se las enseñará á ser recatadas? 

»Interesándolas en q u e lo sean y hac iéndolas c o n o c e r el p r e c i o d e l recato . 
»<¡Cuál es el espejo en que se contemplan las niñas? 
» G e n e r a l m e n t e en el de s u p r o p i a m a d r e ; p o r c u y a razón éstas d e b e n p r o ­

c u r a r q u e sus v i r t u d e s se reflejen en las t iernas c r i a t u r a s q u e son sus hi jas.» 
S i el señor d o n J u a n B e n e j a n , d i r e c t o r y acaso ú n i c o r e d a c t o r de La Escue. 

la práctica, c o n s i g u e el éxi to q u e su p u b l i c a c i ó n m e r e c e , b i e n puede a s e g u ­
rarse q u e desde el m o d e s t o r i n c ó n en d o n d e h a b i t a , presta á su país los m á s 
va l iosos y p l a u s i b l e s serv ic ios . 

D A N I E L G A R C Í A . 
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A l a l u z d e l a l á m p a r a 
A Roma y á Sevilla.—En la embajada de Italia.—El marqués de 

Maffel —Novelli en socledad.-Boda.-Notlcias.— Un sa­
lón artístico. 

L a p e r e g r i n a c i ó n á R o m a y la fer ia de S e v i l l a , 
h a n q u i t a d o a l M a d r i d ar is tocrát ico a l g u n a a n i ­
m a c i ó n ; p o r q u e son m u c h a s les f a m i l i a s q u e h a n 
i d o á la c a p i t a l de l orbe cató l ico á r e n d i r h o m e ­
naje a l venerable L e ó n X I I I , y n o pocas las q u e 
h a n i d o á d i v e r t i r s e y b u s c a r á o r i l l a s d e l G u a ­
d a l q u i v i r los encantos p r i m a v e r a l e s de q u e M a ­
d r i d carece. 

C o n el p e n s a m i e n t o t r a s c e n d e n t a l de l a pere­
g r i n a c i ó n , están i d e n t i f i c a d o s todos los b u e n o s 
cató l icos , y son d i g n o s de e n v i d i a los q u e h a n 
p o d i d o o i r de cerca a l s u b l i m e pastor de l a grey 
de C r i s t o , q u e c o n t a n t a sabidur ía g o b i e r n a des­
de el V a t i c a n o la nave de la Iglesia C a t ó l i c a . 

E l q u e h a y a v i s t o , a u n q u e no sea m á s q u e u n a 
vez á S e v i l l a e n P r i m a v e r a , y sobre t o d o en 
t i e m p o de f e r i a , u o la o l v i d a r á n u n c a , c o m o n o 
se o l v i d a l o q u e i m p r e s i o n a y c o n m u e v e . 

A q u e l c i e l o q u e inspiró á M u r i l l o ; los a r o m a s 
e m b r i a g a d o r e s d e l a z a h a r ; l a l u z i n t e n s a ; a q u e ­
l l o s pat ios c o n v e r t i d o s e n sa lones , s o m b r e a d o s 
p o r las a n c h a s hojas de colosales p lá tanos y 
a r r u l l a d o s p o r el m u r m u l l o de l a fuente; a q u e ­
l las casetas de l p r a d o de S a n S e b a s t i á n , c a m a r i ­
nes de la g r a c i a y g e n t i l e z a , q u e c o n s t i t u y e n el 
h o g a r de las s e v i l l a n a s d u r a n t e los tres días de 
la fer ia ; el paseo de las D e l i c i a s a l d e c l i n a r la 
tarde , y la c a l l e de las S i e r p e s a l a n o c h e c e r ; t o d o 
esto c o n s t i t u y e a lgo t íp ico , e s p e c i a l , ú n i c o , q u e 
dá u n se l lo i n d e s c r i p t i b l e á la h e r m o s í s i m a c i u ­
d a d d o n d e se l e v a n t a el árabe a lcázar l l e n o de 

los r e c u e r d o s de Mar ía P a d i l l a , y q u e fué e l ú l t i m o a l b e r g u e de 
la i n s i g n e F e r n á n C a b a l l e r o . 

L a c o l o n i a m a d r i l e ñ a es este a ñ o n u m e r o s a en S e v i l l a : all í es­
tán los d u q u e s de A l b a , los de M o n t e l l a n o , la m a r q u e s a de l a 
C o q u i l l a , el d u q u e de la R o c a , la condesa de H e r e d i a S p í n o l a , e l 
c o n d e de T i l l y , los señores de N ú ñ e z de P r a d o , y m u c h o s m á s . 
H a n i d o t a m b i é n los c o n d e s d e Par ís y s u h i j o el d u q u e de O r -
leans, y h e r m o s a s d a m a s rusas, a m e r i c a n a s é inglesas . 

* 
E n M a d r i d c o n t i n ú a n ce lebrándose banquetes d i p l o m á t i c o s . E l 

e m b a j a d o r de I t a l i a , señor m a r q u é s de M a f f e i , ha r e u n i d o e n su 
mesa á su c o m p a t r i o t a el ac tor N o v e l l i y á d i s t i n g u i d a s p e r s o n a ­
l idades de la prensa y de la l i t e r a t u r a española . 

E l d i g n o representante de l rey H u m b e r t o en M a d r i d , es ante todo y sobre t o d o 
u n g r a n señor ar t i s ta . R i c o p o r su casa, c o m o se d i c e entre nosotros, se dedicó desde 
m u y j o v e n á la c a r r e r a d i p l o m á t i c a , y d e s e m p e ñ a n d o e l cargo de secretar io e n L o n ­
dres fué u n o de los reyes de la M o d a . 

L o s c u e l l o s de c a m i s a altos c o n las p u n t a s d o b l a d a s , él fué el p r i m e r o q u e los 
u s ó , a l c a n z á n d o l e s la boga de q u e a ú n h o y d i s f r u t a n . 

S u s af ic iones predi lectas son las a n t i g ü e d a d e s : es so l tero , o c u p a el a n t i g u o p a ­
l a c i o de los d u q u e s de A b r a n t e s , y ha h e c h o de los salones de la p a n t a baja, d o n d e 
rec ibe , u n m u s e o a r q u e o l ó g i c o . 

De su país ha t r a i d o preciosos tapices y retratos notables de pr incesas y p r í n c i p e s 
de la casa de S a b o y a ; pero la m a y o r parte de su r i c a c o l e c c i ó n la h a a d q u i r i d o e n 
M a d r i d ó v i a j a n d o por E s p a ñ a . M u y m a d r u g a d o r , sale de su p a l a c i o e n las p r i m e r a s 
hor. is de la m a ñ a n a , y vest ido de a m e r i c a n a y h o n g o se m a r c h a a l R a s t r o , r e c o r r e 
las t iendas de los a n t i c u a r i o s , penetra en las prender ías , v i s i t a las a l m o n e d a s , y s i n 
regatear m u c h o hace notables a d q u i s i c i o n e s de objetos prec iosos , q u e c o l o c a l u e g o 
de u n m o d o o r i g i n a l í s i m o en los sa lones q u e abre c o n f r e c u e n c i a á l a s o c i e d a d 
cor tesana . 

N o v e l l i q u e es u n art is ta e m i n e n t e , es en s o c i e d a d u n h o m b r e a m a b i l í s i m o y d i s ­
creto, l l e n o de talento, y de u n a c o n v e r s a c i ó n q u e e n c a n t a . C o n o c e á f o n d o n u e s t r a 
l i t e r a t u r a y n u e s t r o h i s t o r i a , y es entus ias ta de E s p a ñ a , lo c u a l hace a g r a d a b i l í s i m o 
su trato para los españoles . 

E l p ú b l i c o q u e ha r e c o n o c i d o su m é r i t o , le r e c o m p e n s a a c u d i e n d o a l teatro de la 
C o m e d í a para a p l a u d i r l e . L o s palcos y las butacas p r i n c i p a l m e n t e , se l l e n a n todas 
las noches, y la sala resul ta a n i m a d a y b r i l l a n t e . 

T a m b i é n el teatro de l P r í n c i p e A l f o n s o , c o n t i n u a s i e n d o el favor i to en esta t e m ­
p o r a d a , s i n q u e t a m p o c o falte p ú b l i c o á la c o m p a ñ í a de opereta i t a l i a n a q u e a c t ú a 
e n la Z a r z u e l a . 

* 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d vo lverá á r e c o b r a r su a n i m a c i ó n á l ines de l 
presente mes, la época de las C a r r e r a s de c a b a l l o s , y 
de v a r i o s bai les grandes . 

L o s d u q u e s de Nájera n o h a n regresado de su larga 
expedic ión a l e x t r a n j e r o , y tardarán e n a b r i r sus salo­
nes de la c a l l e de A l c a l á . 
_ M a y o t iene q u e ser este a ñ o u n mes h e r m o s í s i m o , á 
j u z g a r p o r las l l u v i a s f e c u n d í s i m a s de A b r i l ; y p r o n t o 
c o m e n z a r á n las g iras y e x p e d i c i o n e s á A r a n j u e z , cuyos 
j a r d i n e s c o m i e n z a n á ves t i r s u traje e s p l é n d i d o y h e r ­
m o s o . 

L o s of ic ia les d e l e s c u a d r ó n de l a E s c o l t a R e a l , c o n ­
t i n ú a n d o b l á n d o s e a l santo y u g o d e l m a t r i m o n i o . U l t i ­
m a m e n t e se ha c e l e b r a d o la b o d a de d o n A l b e r t o V á ­
r e l a , c o n l a señora d o ñ a M a r í a H i d a l g o de Q u i n t a n a , 
h i j a d e l g e n e r a l H i d a l g o . 

L a b o d a de la señori ta de B e j a r a n o , de l a f a m i l i a 
i justre de la e m p e r a t r i z E u g e n i a , c o n el h i j o de los se­
ñores de S a n M i g u e l se ce lebrará m u y p r o n t o , y ya se 
h a n c a m b i a d o entre los n o v i o s y las f a m i l i a s m a g n í ­
ficos regalos. 

E l e q u i p o de la n o v i a es m a g n í f i c o , y figuran en él 
preciosas joyas regaladas p o r el n o v i o . 

L o s n u e v o s esposos después de r e c i b i r l a b e n d i c i ó n 
n u p c i a l , i rán á hacer u n a v i s i t a á la e m p e r a t r i z E u g e ­
n i a , y pasarán u n a t e m p o r a d a c o n la a u g u s t a d a m a . 

* 

L a condesa de B a c q u e r q u e h a pasado u n a t e m p o r a ­
da e n M a d r i d , h a regresado á s u h o t e l i t o de B i a r r i t z , 
d o n d e t a n d e l i c i o s o s banquetes se c e l e b r a n d u r a n t e el 
V e r a n o . 

L a S r a . de A r i z c u m , q u e fa l taba de l a C o r t e hace m u ­
c h o t i e m p o , h a v e n i d o á pasar u n a t e m p o r a d a c o n su 
a m i g a la condesa de Peri jáa . 

C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e r e u n i o n e s ínt imas después 
de agradabi l í s imas c o m i d a s , en el h o t e l de los señores 
de M a r t í n e z R o d a s ; y están m u y a n i m a d a s las recep­
c iones de los l u n e s p o r la n o c h e en la Huerta; de los 
v i e r n e s , p o r l a noche t a m b i é n , en casa de la condesa 
de C a s t a ñ e d a , y de los sábados en casa de los condes de 
A z m i r . 

L o s Sres . de S a l v a n y , h a n e n r i q u e c i d o sus elegantes 
salones c o n preciosas estatuas, c u a d r o s y obras de arte 
de todos géneros , q u e el d i s t i n g u i d o s e n a d o r catalán h a 
t r a i d o de su reciente viaje p o r I ta l ia y G r e c i a . 

L o s salones de la ca l le de A l c a l á , q u e eran y a de los 
más elegantes de M a d r i d , h a n a d q u i r i d o c o n ésto u n 
n u e v o carácter e m i n e n t e m e n t e art íst ico, y m u y a d e ­
c u a d o para q u e b r i l l e e n e l los l a b e l l e z a de la e n c a n t a ­
d o r a H o r t e n s i a S a l v a n y , q u e es la r e i n a de las d e l i c i o ­
sas fiestas q u e al l í se d a n c o n t a n t a f r e c u e n c i a . 

E L A B A T E . 

Los números 327 y 328 se han agotado á pesar de 
haber aumentado la tirada ordinaria de L A U L T I M A M O ­
C A . Las nuevas suscriptoras empegarán á recibir el pe­
riódico en Mayo; pero podrán completar la novela ad­
quiriendo el pliego 1 d e 16 páginas por 10 céntimos. 
Si como es de esperar nos devuelven tos "orresponsales 
á fin de mes algunos ejemplares del 327 y 328, los des­
tinaremos á las señoras suscriptoras que tos han recla­
mado. 

P r e g u n t a s y r e s p u e s t a s 
U N A SUSCRIPTORA C O N S T A N T E D E S E V I L L A . — L o s e n c a ­

jes negros q u e se e m p l e a n p a r a c o n f e c c i o n a r las e s c l a ­
v i n a s de V e r a n o , son bastante gruesos y c o n s i s t e n t e s . — 
C o m o e lementos de a d o r n o , c intas de moaré y a p l i c a ­
c i o n e s y ga lones de p a s a m a n e r í a de a z a b a c h e . — M i l g r a ­
cias p o r el interés q u e d e m u e s t r a usted en l a p r o p a g a ­
c ión de L A U L T I M A M O D A . 

A . L . V I L L A G A R C Í A D E C I M P O S . — S í , señora; y costará 
á usted 8 pesetas. 

A M O R C O N T R A R I A D O . — T o m o n o t a de s u e n c a r g o y 
c o m p l a c e r e m o s á usted lo antes q u e nos sea p o s i b l e . — 
S i el f o n d o es n e g r o , los toréales d e b e n ser de tonos g r a ­
n a , verde y o r o . 

M . G . D E M . A . — S u p o n g o en p o d e r de usted el p a ­
trón de la e s c l a v i n a . — S o l o e l canesú y el c u e l l o l l e v a n 
forro:_los c o n t o r n o s se d o b l a n f o r m a n d o u n j a r e t o n c i t o 
q u e se sostiene c o n tres c o r d o n c i t o s de seda d e l c o l o r 
de l c u e l l o , cos idos e x t e r i o r m e n t e á m o d o dé r a y a s . — 
Q u e d o á las órdenes de usted. 

M . D E L A C . F . - S e r v i d o p a t r ó n . - L o s p r e c i o s de los 
út i les p a r a c o r t a r hojas de flores ar t i f i c ia les , s o n los s i ­
guientes : p a r a l i l a s , m i o s o t i s y j a z m i n e s b pesetas cada 
u n o ; para v ioletas 8 ptas.; para j a c i n t o s 9 ptas. ; p a r a 
c laveles 10 ptas. y 13 p a r a m a r g a r i t a s . 

T . G . — H a hecho usted per fectamente b i e n y c u e n t o 
á usted desde h o y en e l n ú m e r o de m i s buenas a m i g a s . — 
C r e o q u e debe u s t e d c o l o c a r l a cenefa b o r d a d a sobre e l 
costado de u n a p r i m e r a f a l d a de a l p a c a , b o r d e a n d o el 
bajo. C o n la tela restante, puede usted hacer u n a se­
g u n d a fa lda l i g e r a m e n t e r e c o g i d a e n e l costado, p a r a 
dejar la cenefa a l d e s c u b i e r t o . — C o m o no m e i n d i c a u s ­
ted la h e c h u r a q u e t iene e l c u e r p o , n o m e es p o s i b l e de­
c i r á usted las i n n o v a c i o n e s q u e es necesar io i n t r o d u ­
c i r en él p a r a q u e resulte m o d e r n o . 

M i A L M A E N F I L I P I N A S . — E l A d m i n i s t r a d o r m e d i c e 

q u e su r e c l a m a c i ó n fué o p o r t u n a m e n t e a t e n d i d a . — E l 
l u t o en cuest ión , d u r a seis meses: tres de r i g o r o s o y tres 
de a l i v i o . — R u e d e u s t e d d i r i g i r s e á m í s i e m p r e q u e g u s ­
te, pues m e c o m p l a c e r á en e x t r e m o e n t a b l a r c o n usted 
amistosas re lac iones . 

C H I C H I N A . — C o n t e s t a c i ó n á s u s p r e g u n t a s : 1.' E l t r a ­
je á q u e usted a l u d e , q u e d a r á m u y m o d e r n o c o n solo 
q u e le añada u s t e d u n d e l a n t e r o de g r u e s o encaje f o r ­
m a n d o e n e l c e n t r o a g u d a p u n t a y p r e n d i d o soore las 
caderas c o n lazos de c i n t a . L a c o m b i n a c i ó n q u e m e 
i n d i c a no p r o d u c e b u e n efecto; pues s o l o sería a c e p t a ­

ble h a c i e n d o la p r i m e r a fa lda de seda, cosa q u e de n i n ­
g ú n m o d o resultaría á usted ventajoso. 2 . a R e c o m i e n ­
do á usted para el objeto , el m o d e l o representado p o r 
la f igura 4 . A d e l g r a b a d o n ú m . 4 de l n ú m . 3 2 9 . - 3 . ' L o s 
crespones m e n u d a m e n t e r i z a d o s , las l a n i l l a s jaspeadas 
y las batistas de a l g o d ó n y seda. 4 . A E n la hoja de p a ­
trones q u e a c o m p a ñ a á éste n ú m e r o , e n c o n t r a r á usted 
los necesarios para c o n f e c c i o n a r u n a l i n d a b l u s a de P r i ­
m a v e r a , c u y o m o d e l o aparece en l a s e g u n d a p l a n a , t a m ­
bién d e l presente n ú m e r o . 5 . a L a s dobles f a l d a s . — S í , 
señora . 6 . a L a p r e n d a en c u e s t i ó n , s irve m u y b i e n para 
lo q u e usted desea. P u e d e ser de m o a r é y encaje ó 
m o a r é y l a n i l l a . — 1,5o ptas. es el p i e c i o de u n paquete 
de a l g o d o n e s ingleses , p r e c i o q u e creo h a b e r i n d i c a d o 
á usted á pet ic ión s u y a . 

A U N A F E A . — F u é u s t e d c o m p l a c i d a . — T a l c o m o lo 
desea costará á usted 1 0 pesetas. 

A . P . D . — L a s segundas faldas n o se f o r r a n ; p o r q u e 
h a c i é n d o l o así , las l igeras draperías q u e f o r m a n a l r e ­
cogerse e n el costado, resultar ían r íg idas y m u y poco 
g r a c i o s a s . — S í , señora; las c h a q u e t i l l a s Fígaro c o n t i ­
n ú a n m u y e n f a v o r . — C u a n d o y c o m o usted q u i e r a . 

A . E S P E R A N Z A . — D e p e n d e en m u c h o de las c o s t u m ­
bres establecidas en esa l o c a l i d a d ; pues lo m i s m o p u e d e 
estar b i e n a d m i t i d o q u e se abstenga usted de c o l o c a r l a , 
c o m o el q u e l a c o l o q u e t a l c o m o está, ó p r e n d i e n d o 
en sus e s q u i n a s s u p e r i o r e s lazos de c r e s p ó n . — E n e l 
n ú m . 328 e n c o n t r a r á usted v a r i o s m o d e l o s de trajes de 
l u t o . 

M A T I L D E . — E l a d o r n o q u e más c o n v i e n e a l traje q u e 
usted p r o y e c t a , tanto p o r estar m u y de m o d a c o m o 
p o r a r m o n i z a r p e r f e c t a m e n t e c o n l a te la c u y a m u e s t r a 
m e r e m i t e , es e l encaje c r u d o en f o r m a de entredoses 
para l a f a l d a , y de berta, solapas plegadas y p u ñ o s , p a r a 
el c u e r p o . 

T O D O POR MI HIJO L U I S . — E S us ted l a a m a b i l i d a d p e r ­

s o n i f i c a d a y tendría q u e ser m u y u r a ñ a p a r a no s e n t i r ­
m e halagada a l par q u e a g r a d e c i d a á las car iñosas f r a ­
ses q u e m e d e d i c a en su b i e n escr i ta e p í s t o l a . — N o , 
señora; n a d a de eso; puede usted de jar lo en i g u a l f o r ­
m a q u e en la c a l l e , s i n t e m o r de c o m e t e r la m á s l i g e r a 
falta de a t e n c i ó n . — P r e c i s a m e n t e ha e l e g i d o usted p a r a 
l a r e f o r m a de l traje u n o de los m o d e l o s más elegantes 
y n u e v o s q u e h e m o s p u b l i c a d o , y escuso d e c i r l e s i 
a p r u e b o ó n o su e lecc ión . 

T . B . — P r o c u r a r e m o s a tender sus deseos en breve 
p l a z o . 

U N A A N D A L U Z A SIN G R A C I A . — Y j u z g a usted q u e n o es 

u n a verdadera g r a c i a n o t e n e r l a s i e n d o a n d a l u z a ; pues 
f r a n c a m e n t e n o m e l o parece a s í . — L a h e c h u r a de las 
faldas c a m p a n a , es c o m p a t i b l e c o n sus deseos y puede 
u s t e d p e r f e c t a m e n t e u n i r p o r las o r i l l a s tantos paños 
c o m o sean necesarios , c o l o c a n d o después el patrón s o ­
bre la tela y d á n d o l e el corte de i g u a l m o d o q u e s i e l 
te j ido fuera de d o b l e a n c h o . 

A . H E L I O D O R A . — L a s capotas n o v e d a d , son de m a y o r 
t a m a ñ o q u e las d e l a ñ o pasado, y en su m a y o r í a t i e n e n 
la c o p a de encaje de paja ó pasamaner ía de a z a b a c h e . — 
E l c h a l e q u i t o de p i q u é b l a n c o , p u e d e ser m o v i b l e ; y de 
este m o d o ev i ta usted esa d e s v e n t a j a . — L a s m á s l i n d a s 
s o n de gasa de seda y e n c a j e . — N o es necesar io . 

A . P . L O J A . — E l p r e c i o de u n a caja de los p o l v o s 
dentríf icos á q u e usted a l u d e , es 2,5o pesetas e n M a ­
d r i d . 

M I R O I R . — C r e a u s t e d q u e m i trabajo está h a r t o r e ­
c o m p e n s a d o c o n l a sat is facción q u e e x p e r i m e n t o a l t ra­
tar de c o m p l a c e r á m i s favorecedoras .— O b t e n d r á usted 
los m i s m o s resul tados q u e s u m e r g i é n d o l a e n e l c o c i ­
m i e n t o de té, si pasa usted repet idas veces p o r el d e ­
r e c h o y el revés de l a m a l l a , u n a e s p o n j i a e m p a p a d a en 
d i c h o l i q u i d o . — P o c o más ó m e n o s se a r m a n así , pues 
l a ú n i c a d i f e r e n c i a consiste en q u e la parte de detrás 
sue le ser de u n a sola p i e z a d o b l a n d o la tela a l bies e n 
el c e n t r o de detrás a l t i e m p o de c o r t a r l a ; pero c u a n d o 
l a te la es estrecha no hay m á s r e m e d i o q u e hacer c u a n ­
tas costuras sean necesarias p a r a c o n s e g u i r e l v u e l o d e l 
p a t r ó n . — N o hay de q u é . 

U N A J O V E N M E L A N C Ó L I C A . — M e favorece usted en e x ­

t r e m o . — L a n i l l a s jaspeadas c o n m e z c l a de seda de d i ­
ferentes t o n o s c o m b i n a d o s . — M e atrevo á a c o n s e j a r á 
usted q u e no al tere s u c o l o r ; pues n o tendrá usted o t r o 
r e m e d i o q u e r e c u r r i r á u n específico y el uso de éstos, 
debe evitarse s i e m p r e que no sean de a b s o l u t a n e c e s i ­
d a d . — L a t i n t a q u e l l e v a l a m a r c a de Enere moierne 
de N . A n t o i n e et f i ls , es bastante b u e n a y p e r m a n e n t e . 
— N o l o sé á p u n t o l i j o ; pero si usted q u i e r e t ra taremos 
de a v e r i g u a r d ó n d e v e n d e n las c i tadas obras , y se las 
f a c i l i t a r e m o s , si es q u e n o están agotadas sus e d i c i o n e s . 
— E s usted d e m a s i a d o modesta y debe desechar sus t e ­
m o r e s , s i q u i e r a sea e n o b s e q u i o m i ó . 

C O V A D O N G A . — b u p o n g o en poder de usted su e n c a r g o 
y u n a carta mía , c o n t e s t a c i ó n á su a m a b l e c o n s u l t a . 

P . D . O . C . — L a cristalería b l a n c a es m u c h o m á s d i s ­
t i n g u i d a q u e l a cristalería de c o l o r . — T r a t á n d o s e ae 
u n a c o m i d a á l a q u e solo h a n de as is t i r personas de s u 
i n t i m i d a d , puede usted m u y b i e n ponerse e l traje q u e 
m e descr ibe refrescándole c o n u n a corbata de m o a r é y 
e n c a j e . — N o tengo la m e n o r n o t i c i a de q u e estén e n 
u s o las tarjetas ae c a r t u l i n a de colores , y crea usted q u e 
a u n en e l caso de q u e la M o d a t u v i e r a la fantasía de 
ofrecérnoslas c o n carácter de n o v e d a d , pocas señoras 
de verdadero b u e n gusto se resolvería á a d o p t a r l a s , p o r ­
q u e r e s u l t a n ant i -e legantes . 

A . E L V I R A . — S í , señora; los entredoses y p u n t i l l a s de 
e n c a j e . c r u d o , se e m p l e a n m u c h o t a n t o p a r a a d o r n a r 
lencer ía c o m o p a r a r o p a de c a m a y t o c a d o r . — A n t e s de 
c u m p l i r s e ese p l a z o , debe usted e v i t a r l o . — N o m e e x ­
traña; pues lo m i s m o me sucede á m í , y eso q u e n o he 
r e c i b i d o de usted más que u n a so la car ta . 

C A B E C I T A RUBIA D E MI H I J A . — E s t e a ñ o n o ; p o r q u e los 

encajes q u e están de m o d a s o n m u y gruesos y c o n d i ­

bujos de r e l i e v e . — P a r a el corselete y el c a n e s ú , debe 

usted e m p l e a r moaré n e g r o p e r l a d o de a z a b a c h e . — S í , 
señora; debe usted c o l o c a r l a tela tal c o m a i n d i c a el 
patrón, para l o c u a l n o t iene usted n e c e s i d a d de nesgar 
los p a ñ o s . — Q u e d a r e d u c i d o a l a n c h o de la c i n t u r a . — 
L o s c u e r p o s á q u e usted a l u d e , se c i e r r a n t o d o s e n e l 
costado p o r m e d i o de broches i n v i s i b l e s q u e se c o l o ­
c a n en el h o m b r o i z q u i e r d o , en t o r n o de la s isa , y desde 
e l sobaco á la c i n t u r a . — E s necesar io c o m p r a r dos c a ­
jas y m e z c l a r l a s . — M i l gracias . 

A . T . D . — D e b e usted c o p i a r para el sobretodo q u e 
neces i ta , e l m o d e l o representado p o r l a figura 2 . a d e l 
g r a b a d o n ú m . 11 de l n ú m . 3 2 9 . — E n e l grabado n ú m e ­
ro 3 de l m i s m o n ú m e r o , encontrará usted u n l i n d o m o ­
d e l o de traje para P r i m e r a C o m u n i ó n , q u e s e g u r a m e n ­
te será de su a g r a d o . — T e n d r e m o s m u y e n c u e n t a sus 
justas pretens iones . 

L A S E C R E T A R I A . 

-i * I " 

U n l i b r o d e p o e s í a s . 

L a i n s p i r a d a poet isa L o l a R o d r í g u e z de T i ó , tan a d ­
m i r a d a y tan q u e r i d a en P u e r t o R i c o su p a t r i a n a t u r a l , 
y e n C u b a su p a t r i a a d o p t i v a , ha a u m e n t a d o su j u s t a 
f a m a c o n el prec ioso t o m o q u e t i t u l a Mi libro de Cuba, 
r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o en la H a b a n a . 

L a a u t o r a de Los Cantares y de Claros y nieblas, o fre­
ce en s u n u e v a o b r a los más preciosos f rutos y las m á s 
bel las flores de s u l o z a n a inspirac ión y de sus d e l i c a ­
dos y poét icos s e n t i m i e n t o s . 

E s su ú l t i m a c o l e c c i ó n de poesías, u n o de esos l i b r o s 
q u e s i e m p r e d e b e n tenerse á la m a n o , en la s e g u r i d a d 
de h a l l a r e n sus páginas c o n s u e l o en los pesares, á n i m o 
en los desa l ientos , y s i e m p r e p u r í s i m o goce i n t e l e c t u a l . 

C o m o u n a m u e s t r a , r e p r o d u c i m o s á c o n t i n u a c i ó n la 
e n c a n t a d o r a poesía en q u e reve la á u n o de sus mejores 
a m i g o s cómo escribe sus versos. 

D i c e así: 
¿ Q u i e r e s saber, n o b l e a m i g o , 

c ó m o escr ibo yo m i s versos? 
E s o es q u e r e r a d u e ñ a r t e 
de a l g u n o de m i s secretos; 
p e r o v o y á c o m p l a c e r t e , 
n o m e q u e d a otro r e m e d i o : 
¡abrid á l a vez las alas, 
c o r a z ó n y p e n s a m i e n t o ! 

Y o escr ibo c u a n d o m e a b r u m a 
a l g ú n d e s e n g a ñ o n e g r o , 
y e n l á g r i m a s se d e s b o r d a 
el r a u d a l d e l s e n t i m i e n t o ; 
escr ibo c u a n d o se a n u b l a 
de m i a m o r e l c l a r o c i e l o , 
t o r n á n d o s e c o n la a u s e n c i a 
en u n c r é s p u l o eterno! 
C u a n d o l o grande m e a d m i r a 
y m e de le i ta lo b e l l o , 
c u a n d o la m a l d a d me enoja 
y a l s e r v i l i s m o desprec io , 
p o r q u e sofoca en e l h o m b r e 
l a aspirac ión a l d e r e c h o ! 
E s c r i b o , c u a n d o la p a t r i a 
g i m e c o n d o l o r acerbo , 
y n u e v a N i o v e , se esconde 
entre cendales de d u e l o . 
C u a n d o enaltece de u n héroe 
ó de u n márt i r el r e c u e r d o . 
C u a n d o la a m i s t a d m e c iñe 
c o n las flores del a fecto . 
C u a n d o m e c e r c a n los n i ñ o s , 
— p o r lo q u e t i e n e n de c i e l o — 
q u e hay a lgo en e l los de g l o r i a , 
de esperanza y de m i s t e r i o . 

C u a n d o la desgracia agena 
b u s c a c a l o r en m i pecho; 
s i n t i e n d o m u c h o y s o ñ a n d o , 
es c o m o escr ibo m i s versos! 

B i e n c o m p r e n d e n las lectoras , q u e i n s p i r a d a en t a n 
santos efectos y en t a n n o b l e s s e n t i m i e n t o s , h a de p a l ­
p i t a r p o r f u e r z a en sus c o m p o s i c i o n e s la v e r d a d e r a 
poesía de l a l m a . 

J U A N D E M A D R I D . 

— — < * » ® « * 

Mentís de " L a U l t i m a M o d a , , 

C O M I D A 

Sopa de macarrones 
Truchas á la Chambord 
Pichones con guisantes 

Espárragos con salsa blanca 
Pollo ¿sado 

'Pastel bañado á la vainilla 
'Postres variados 

P A S T E L BAÑADO Á LA VAINILLA.—Se echan en un perol 5oo 
gramos de azúcar; se añaden 14 huevos bien batidos, y sin 
dejar de agitar la masa, se pone al rescoldo. Cuando comienza 
á tomar consistencia, se añaden 200 gramos de harina de arroz, 
125 gramos de manteca derretida y una cucharada de azúcar 
de vainilla. Todo ello se deposita en un molde plano que se 
habrá untado de manteca y espolvoreado de harina. Se cuece 
al horno, se saca del molde, se deja enfriar y se baña con cre­
ma de vainilla. 

Observarán nuestras lectoras que en la Hoja de patro­
nes que acompaña á este número, hemos reemplazado 
con letras los signos convencionales de costumbre. Asi 
se diseñan las piezas de los patrones en Francia y Ale­
mania, y esperamos que la innovación será del agrado 
de nuestras Javorecedoras. 

Reservados los derechos de propiedad l i terar ia y a r t í s t i ca . 

M A D R I D . — I m p r e n t a de L A U L T I M A M O D A . 

Ayuntamiento de Madrid
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P A S A T I E M P O S O L U C I O N E S M E M E N T O 

A l núm. 272.—Acertijo geográfico. P a t r o n e s - t i p o s . — M o d e l o s especiales p a r a rao-

37g C Í T M A distas. Se h a l l a n de venta en l a A d m i n i s t r a c i ó n de L A 
S E N A ULTIMA MODA los de las s iguientes p r e n d a s : 

T R I P L E C H A R A D A L a han remitido las señoras y señoritas: ¡Qué descansada »• Falda-campana con delantero . . . . i,5o ptas. 
Wrfa!...-Mercedes Terán de U r r a . - F / o r f» capullo.—E. B. *• ralda-campana con quilla i,5o » 

Las tres primeras sílabas Y F . - D o l o r e s Peralta de J u a n e s . - L u i s a O r g a z . - A g u s t i n a j - \>°b\c falda, última novedad. . . . 2 
de mis charadas, Ferreiro.—Pensamientos y violetas, 23 de Enero.—Margari- 4- t-sclavina estola 2 » 

encontrarlas bien puedes ta Peláez —Josefina Prieto.—Soledad é Isabel Montero .—An- L o s p e d i d o s de estos patrones se s i r v e n á v u e l t a de 
en la botánica. drea Núñez—Manuela Freiré y Consuelo Sanchíz. C o r r e o . A ñ á d a n s e 75 c é n t i m o s p a r a el cer t i f i cado de 

L a s tres segundas A l núm. 373.— Charada. cada e n v í o , 
lo hallarás en las mesas 

sin duda alguna. M O N T E R A = ^ — _ _ _ _ _ _ _ 
Las tres terceras, darte / A ULTIMA MODA 

puede la suerte. L a han remitido las señoras y señoritas: El isa Rivera de 
y una cosa bien rara L a s t r a ^ - j Q H e descansada Wrfaí-Mercedes Terán de U r r a . - Administración, Claudio Coello, 13, Madrid 

tendrás presente M a n a T r i n i d a d Garrachon.—Antonia Moreno L ó p e z — E s p e - : <~iyx*, 1 , 
Las tres primeras, ranza González.—María Luisa Núñez de Lujan. — Una sal- íparlaÓO d6 Cürr30S, HUID. 24.—TelefOIlO 2.205 

la primera charada mantinaorgullosa - M a r g a r i t a Q u e s a d a . - E . B y F . - R o s a - Sucursales: Almacén de papel, Carrera de San Jeró-
Las trS ^ r / s í l a b a s EnZo. ̂  7 ^ Y P e n s a m ' e n t o s * « d e nimo, 10, y las papales librerías. 

dan la segunda, , . . _ , „ , , 988>{5)<88* 
y ¡claro! las tres tercias M num 374.-Charada. w u w — 

te dan la última. x n ' r i u c D n PRECIOS EN LA 'PENINSULA 
Queda en buen hqra J N U M Ü K U ( o r suscri ción directa 
cavilando un ratito, L a han remitido las señoras y señoritas: Mercedes Terán de p 0 r S U S C ' 'Pclon , r e c a > 

cara lectora. Urra.-Rosal ía de Castro y Balboa.—Una salmantina orgu- Tres meses 3 pesetas. 
. • M . M A R Z A L . ¡¡osa — E . B. y F . — María Luisa Núñez de Lujar?. — Esperanza Seis meses 6 » 

González.—Antonia Moreno López. — Margarita Quesada y U n año 12 » 

379 fensamientosy violetas, 23 de Enero. ( p o r m e d i o d e c o m i s i o n a d o ) 

A l núm. 3;5.— Semblanza. Tres meses 3,5o pesetas. 

R O M P E C A B E Z A S E L C A R D E N A L C I S N E R O S ^^^úÚ'S.^V.r^ 
«Los sobrinos del Capitán Grant . . . -«El dominó a z u l . . - j a h a n r e m i t ¡ d o ) a s s e ñ o r a s y señoritas: María A r i l l a y X i - Número suelto, 25 céntimos. 

« L a t e m p e s t a d » - . Losd.amantes de la coronai.»-«Barba azul.. . r a c o . _ M e r c e d e s Terán de U r r a - M a r í a Trinidad Garrachon. Número atrasado, 50 céntimos. 
- . L a vuelta al mundo.--«Mar.na » - « L a M a s c o t a . . - . J u g a r _ R o s a i i a d e C a s t r o y B a l b o a . - U n a salmantina orgullosa - = . ' . r I . „ 
con fuego.»-«Pan y t o r o s ^ . - . E l Angel Guardián.»-«Catali- g B F . _ M a r / a L u ¡ s a Núñez de Luján.-Esperanza Gon- E N P O R T U G A L . - S e i s meses 1.C00 r e . s . - U n a n o 3.000. 
n a . . - . L a B r u ) a . . - « L a s C a m p a n a s . d e C a r r i o n > . - « E l J h o m b r e z ález.—Antonia Moreno López.-Margari ta Quesada . -PeH- E X T R A N J E R O . — ( E u r o p a ) . Un año 3o francos, 
es dedil.» samientos y violetas, 23 de Enero y For cver. Para recibir el periódico dentro de un cilindro de cartón, se 

Tomando una letra de cada uno de los quince títulos indica- abonará un suplemento de 5o céntimos por trimestre. Pago 
dos, formar el de una zarzuela española. SIBILA. adelantado. Las suscripciones empiezan el i . ' d e cada mes. 

^^Personasque conocen las^^^ 

/ P I L D O R A S X 

/ D E H A U T A 
uno titubean en purgarse, cuando ¡o 
mnecesitan. No temen el asco ni el 
tcausancio, porque, contra lo que su-
mcede con los demás purgantes, este 
uno obra bien sino cuando se toma 
I con buenosalimen'os ybebibasfor-
I titicantes, cual el vino, el calé, el té. 
I Cada cual escoge,parapurgarse,la 
mhoraylacomidaquemasle convie-
Wnen, según sus ocupaciones.Como 
mel causando que la purga ocasiona 
lqueda completamente anulado B 
%por el efecto de ¡a buena ali- § 
cimentación empleada, uno seM 
^decide fácilmente a volver éW 

^^empezar cuantas vecesJr 
^ ^ ^ s e a necesario^^^r 

P A T E R S O N f 
Mi BISMUTHO j MAGNESIA 

Rteomcndadoi contri las Aleooloneof» 
del es tómago, Fa l t a do Apetito, D i - M 
gsatlonss laboriosas, Aoeulas, Vóml- • 
toa, Eruotoa y COhcos; regularizan B 
laa Funolonea del E s t ó m a g o y da loa P 
Intestinos. f i 
ítltlr tn ti rotulo i ñrmt d» J . F A Y A H D í 

VOZ y BOGA 

PASTILLASDEOETHAN 
taHamaolone. de la Boca, Efecto.' 
p e r n l o i o M . del Meroorto, Í r l t * S S J 

Er'gir tf, rotulo a Itm* dé i d h . DKTHAI. 

a A u m e n t o mas loriuicame uniao a ios i ó n i c o s mas reparadores. 

VINO FERRUGINOSO AROUD 
T CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS DB LA. CARNE 

r A H \ i " i i i F . n n * y O D i S A i Diez años de éxito continuado y las afirma­
ciones de todas las eminencias médicas prcuban eme esta asociación de l a 
Carne, el Hierro y la Quina constituye el reparador mas enérgico eme se 
conoce para curar : la Clorosis, la Anemia, las Menstruaciones ¡olorosas, el 
SmpoM-ícimiento y la Alteración de la Sangre, el RaquxUsmo, l^s AJecciones 
etcrofulosas y escorbúticas, etc. El vino Ferruginoso de Arouü es, en efecto, 
el únicoi que reúne todo lo que entona y fortalece los órganos, regulariza, 
coordena y aumenta considerablemente fas fuerzas ó infunde a la sangre 
empobrecida y decolorlda : el Vigor, la coloración y la Energia vital. 
Por mavor en Paria.encasade J. FERRÉ, Farm», 102, r. Richelieu, Sucesor de AROUD. 

y 8 B ygnpB T 0 D A S LAS PRINCIPALES BOTICAS 

• f f t t M M B B CVIUOC nombre J i D n u n • 

JARABE ANTIFLOGÍSTICO DE BRIANT 1 
s « f A J W T r e c o m e n d * d o desde su p r i n c i p i o por ios profesores 

5 ^ ^ ' i ^ ? í ^ 2 £ £ ^ V t c - : »>«, rec ibido l a consagración del t iempo: en el 
t^rmu^^SSM^r^S^91^- VERDADERO C0ÍF1TE PECTORAL con base 
n f c ™ « J».?l». . I e a » . C 0 a T l 9 D e " 0 S r " todo ¿ l a s personas delicadas, como 
^ S n t ! . y i 5 . S M J S ? . ^ ? 1 1 5 0 excelente no perjudica en modo alguno á su eficacia 
^ " " I T ^ ^ g g ^ ^ ^ o d a ^ a a r M u i i C I O N E S del P ECBOy t i e l o s I nTCST IHOSA 
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